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SAKTO DE HOY 

San Calixto, papa y mártir . 
De mañana.—Santa Teresa de Jesús , f u n -

dadora . 

Ponerse ea lo justo 
E s t á n e n u n e r r o r los q u e c r e e n q u e 

E s p a ñ a i n t e n t a m e t e r s e e n a v e n t u r a s y 
d e c l a r a r la g u e r r a á M a r r u e c o s , n o ; n a -
d i e p r e t e n d e , n a d i e p i e n s a e n s e m e j a n t e 
c o s a . E s p a ñ a no a s p i r a m á s q u e á v e n -
g a r e l u l t r a j e in fe r ido , á c a s t i g a r la osa -
d í a y los a t r e v i m i e n t o s d e l a s káb i l a s , á 
c o n s t r u i r d e n t r o de s u t e r r i t o r i o el f u e r t e 
á q u e t e n e m o s d e r e c h o . 

N o , n i n g u n o b u s c a a q u í g u e r r a s c o n 
n a d i e ; lo s a b e m o s todos , lo s a b e t a m b i é n 
e l g o b i e r n o , al c u a l e n e s t o s m o m e n t o s 
s e le a c u s a de h a l l a r s e a l g ú n t a n t o d i v o r -
c i a d o de la o p i n i ó n , q u e q u i s i e r a e n c o n -
t r a r u n poco m á s de e n e r g í a , u n poco 
m á s de a c t i v i d a d en n u e s t r o s g o b e r n a n -
t e s p a r a i m p o n e r el c a s t i g o q u e d e m a n -
d a n l a s i n s o l e n c i a s de los s a l v a j e s r i f fe-
ñ o s . 

C i e r t a m e n t e q u e los t e m p e r a m e n t o s 
d e l g a b i n e t e no p a r e c e n m u y bel icosos; 
p e r o h a y q u e p o n e r s e e n lo jus to y m i r a r 
l a s c o s a s d e s d e el p u n t o de v i s t a d e la 
g r a n r e s p o n s a b i l i d a d q u e c o n t r a e r í a e 
g o b i e r n o si con i m p r e v i s i o n e s y a p r e s u -
r a m i e n t o s c e n s u r a b l e s m e t i e s e á n u e s t r a s 
v a l i e n t e s t r o p a s e n a l g ú n a t o l l a d e r o d e 
d i f íc i l s a l i d a . 

S a b i d a s son l a s c o n d i c i o n e s q u e r e ú n e 
la p l a z a d e Melil la c o n e l c a m p o q u e á 
n o s o t r o s n o s p e r t e n e c e ; m e t e r a l l í d e 
r o n d ó n , c o m o sue l e dec i r se , u n c u e r p o d e 
e j é r c i t o n o e s cosa fác i l , s i s e q u i e r e q u e 
n u e s t r o s b r a v o s so ldados v i v a n e n 
d i c i o n e s a c e p t a b l e s , a u n d e n t r o d e l a s 
f a t i g a s de u n a c a m p a ñ a . 

N a d i e n o s a v e n t a j a á n o s o t r o s en el 
d e s e o d e v e n g a r e l a g r a v i o in fe r ido á 
n u e s t r o decoro , á n u e s t r a h o n r a ; p e r o nos 
d o l e r í a en el a l m a q u e p o r p r e c i p i t a c i o -
n e s y a p r e s u r a m i e n t o s l a m e n t a b l e s , se 

E n e r o de 1860 n o se e m p r e n d i e r o n l a s 
o p e r a c i o n e s o f e n s i v a s . 

E s t o s r e c u e r d o s e n s e ñ a n q u e n o s i e m -
p r e los e l e m e n t o s de g u e r r a se r e ú n e n 
t a n p r o n t o c o m o d e s e a n los i m p a c i e n t e s 
y a r r e b a t a d o s . 

Y e n s e ñ a n t a m b i é n q u e , d a d o s los p ro -
g r e s o s e n t o d o s lo s s e r v i c i o s , a h o r a s e 
r e u n i r á n los e l e m e n t o s p rec i sos e n m u -
c h o m e n o s t i e m p o . 

hA. CKISIS 
Ei señor ministro de la Gobernación, hon-

damente afectado por la enfermedad de su 
hijo, ha presentado, coa caracter de irrevoca-
ble, la dimisión do su cargo. 

Este suceso ha determinado que la crisis se 
haya adelantado á lo que generalmente se 
creía. 

Estado de la crisis 

Con el Sr. Sagasta conferenciaron ayer todos 
los ministros, y los últ imos qae á primera, 
de la noche le vieron, fueron los Sres. G a -
mazo, Capdepón y Moret, Los dos primeros 
salieron juntos, mientras el último quedó 
algún rato conferenciando con el jefe del go-
bierno. 

La conferencia obedeció á, que el Sr. Moret 
es el encargado por el Sr. Sagasta de las ges -
tiones para la resolución de la crisis. Sobre el 
resultado de la entrevista guardaron ambos 
conferenciantes absoluta reserva. 

Aunque la crisis es meramente personal, 
no política, parece que no deja de ofrecer d i -
ficultades su solución, tanto para sustituir á 
D. Venancio González, como para proveer la 
cartera vacante. 

Los candidatos que más se indican para el 
ministerio de la Gobernación son tres; el 

í Sr. López Puigcerver, cuya resistencia á e n -
trar en el gobierno créese que vencería el s e -
ñor Sagasta; el Sr. Capdepón, que aún cuando 
seguramente preferiría continuar en Gracia y 
y Justicia para presentar á las Cortes sus p ro -
yectos, que t iene muy adelantados, no podría 
negarse al mandato amistoso del Sr. Sagasta y 
el Sr . Moret. 

Los candidatos que se indican para la c a r -
- tera vacante son, si se trata de la de Estado, 

Con- 5 u n úustre senador y exministro que ocupa uu 
alto cargo no político, y si se trata de la de 
Fomento, el mismo anterior y otros muchos, 
entre ellos alguno que por su significación 
cuenta con el apoyo de un elemento impor tan-
te del gabinete, y seria la continuación del 
actual ministro. 

Q L a s otras combinaciones que se hacen de 
carteras, no parecen probables, pues el señor 
Maura, de cayo traslado á Gracia y Jus t ic ia 

La sociedad de Altos Hornos, en vista de 
haber cesado la epidemia, ha cerrado el b a -
rracón, continuando, sin embargo, auxiliando 
á los obreros necesitados. 

Pe ha acordado sanear el Concejo de San 
Julián de Mns.jues, desviando el cauce del río 
Cotorrie. . . ' 

Bilbao 13 (1'20 t.).—Bn las últimas veiot i - : 
caatro horas h a n ocurrido en la salud pública 
las siguientes novedades. 

En Bilbao, 13 invasiones, de ellas dos se-
guidas de muerte y cuatro defunciones de a n -
teriores atacados. 

Eu Santurce, tres invasiones. 
En Sestao, tres. 
En Aruorevitíta, una seguida de defunción. 
En San Salvador, una invasió i. 
En Baracaldo, Erandio, Begoúa, Portogale-

te, Lejona, Musques y Deusto, no ha ocurrido 
invasión ni defunción. 

En la zona miuera ha habido: 
En Labarga, una invasión. 
En Pucheta, dos. 
Eu Ortuella, una y otra defunción. 
En Parcodia, una defunción de anterior 

atacado. 

1 E s o , t r a d u c i d o a l v u l g a r , q u i e r e d e c i r 
' q u e el S r . M o r e t se queda. 

Y , s i n e m b a r g o , d i m i t e . 
D i m i t e u n a c a r t e r a , la de E s t a d o , y s e 

q u e d a c o n o t r a , l a de F o m e u t o . 

Desde el día 6 no ha vuelto á haber caso al-
guno sospechoso en toda Snecia. 

Los dos enfermos que h j b i a de la referida 
fecha SÓ hallan convalecientes. 

En Miranda continúa verificándose el ser-
vicio sanitario sin novedad. 

Sólo quedan detenidos dos vagones y no por 
causa de la inspección. 

Dos enfermos del lazareto han remimLo los 
signos coléricos. 

COMENTARIOS A L Á PRENSA 

J - r - - • , se ha hablado, dícese que desea c o n t i n u a r e n 
e x p u s i e r a á n u e s t r a s t r o p a s á u n dpsca - > el ministerio de Ultramar con preferencia á 

cualquiera otro. 
Así, pues, la crisis parece se reducirá á 

l a b r o . 
De s e n t i r es q u e , t a l v e z por i m p r e -

v i s i o n e s y a b a n d o n o s d e o t r o s t i e m p o s , 
n o s v e a m o s a h o r a e n la impos ib i l i dad de 
v e n g a r r á p i d a m e n t e el u l t r a j e rec ib ido ; 
p e r o l a s c o s a s son c o m o s o n , y á la rea l i -
d a d d e l a s cosas h a y q u e a t e n e r s e e n to -
d a s ocas iones . 

Y la r e a l i d a d es q u e a h o r a v a n l a s co -
s a s m á s r á p i d a s q u e e n la a n t e r i o r g u e -
r r a de Af r i ca , t o d a v e z q u e h a b i é n d o s e 
v e r i f i c a d o e l a t e n t a d o de lo s m o r o s el d ía 
10 de A g o s t o de 1859, h a s t a el d í a 30 no 
se m a n d a r o n los p r i m e r o s r e f u e r z o s á 
C e u t a y és tos c o n s i s t i e r e n t a n sólo e n 
dos b a t a l l o n e s ; h a s t a el 2 3 d e S e p t i e m b r e 
no se e n v i a r o n m á s t r o p a s ; h a s t a e l 18 
de N o v i e m b r e no pasó á Af r i ca el p r i m e r 
c u e r p o de e j é r c i t o y h a s t a el d í a 1.° de 

( _ dos 
carteras, y ios candidatos para nuevos m i n i s -
tros que mayores probabilidades reúnen son 
los Sres. López Puigcerver y Gallón. 

La cuestión quedará resuelta de hoy á m a -
ñana, é inmediatamente citará á Consejo el 
Sr. Sagasta. 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
i m p u l s a d o por m o t i v o s m u y r e s p e t a b l e s , 
h a p r e s e n t a d o la d imi s ión de s u c a r g o . 

E s t o p u d i e r a p r e c i p i t a r la c r i s i s m i n i s -
t e r i a l . 

S o b r e t a l c o n t i n g e n c i a , d ice El He-
raldo-. 

«Al parecer, los ministros lo tienen todo he-
cho para la solución de la próxima crisis mi-
nisterial. 

Han dado un voto de confianza al Sr. Sagas-
ta para que resuelva este asunto como todos 
los que se refieren al alto personal.» 

P o r §i e r a n p o c a s c o m p l i c a c i o n e s l a s 
q u e t e n í a e n c i m a el S r . S a g a s t a , y a t i e -
n e o t r a . 

Y de l a s m á s a r d u a s en es tos m o -
m e n t o s . 

La Epoca, b e b i e n d o e n l a s f u e n t e s o f i -
c í a l e s : 

«A juzgar por lo que manifiestan las perso-
nas que conocen el pensamiento del Gobierno, 
éste no cesará en sus gestiones con el de 
S. M. S , á fln de que tenga cumplimiento el 
artículo I . ' del tratado de Wad-Rás. 

Sólo ante la evidencia de la falta de volun-
tad ó de poder del Gobierno marroquí, proce-
derá el español á cumplir lo que le exija su 
deber, con todo el estudio que aconsejen la 
experiencia y las circunstancias del país.» 

P u e s d e b e i r se p r e p a r a n d o á e s t o u l t i -
m o , es d e c i r , á c u m p l i r su d e b e r . 

P o r q u e e n lo p r i m e r o , o sea e n q u e 
s e c u m p l a el a r t . 7.° de l t r a t a d o de W a d -
R á s , n o h a y q u e p e n s a r . 

C o n r e l a c i ó n á i n f o r m e s of ic ia les , d ice 
El Correo Español: 

«El general Chinchilla no marchará por aho-
ra á Africa, pero lo hará cuaiado ya se halle en 
Melilla todo el segando Cuerpo de ejercito. La 
impresión del señor ministro de la Guerra es 
la de que en un plazo breve se encontraran en 
dicha plaza de Melilla 6.000 hombres, con cu-
yas fuerzas espera continuar la construcc:ón 
del fuer te Sidi Aguariach y demás mterme-

N o p a r e c e q u e h a y m u c h a s e g u r i d a d 
e n q u e e so p u e d a h a c e r s e . . 

P o r q u e si la h u b i e r a , no se a b r i g a r í a 
e s a esperanza. . , , . 

P e r o e n c a m b i o se t e n d r í a segundad de 
p o d e r c o n s t r u i r el f u e r t e . 

11 cólera 

U n a o b s e r v a c i ó n de El Globo: 
«Las dos naciones principalmente interesa-

das en los asuntos africanos, Francia é Ingla-
terra, ven cou perfecta tranquilidad que Es-
paña tome la justicia por su mano, aun cuando 
para tomarla tenga necesidad de apoderarse 
de los territorios que, á su juicio, son indis-
pensables para garantizar sus dominios.» 

S i h a c í a f a l t a , e so p a r e c e i n d i c a r q u e 
F r a n c i a é I n g l a t e r r a d a r á n á E s p a ñ a 
p e r m i s o p a r a h a c e r de s u c a p a u n s a y o 

E s d e c r e e r , en vista de eso. q u e no t a r 
de e n c o m e n z a r s e la c o n s t r u c c i ó n d e l 
f u e r t e de Sidi G u a r i a c h . 

}Lisboa 13 .—Diar io Governo declara inf i -
cionados del cólera, desde el lo de Septiembre, 
todos los puertos de la provincia de Messina 
(Italia). 

Miranda 13.—Enfermo lazareto, mejorado; 
la estufa t rabaja mucho. 

Quedan detenidos siete vagones. 
Bilbao 13 (2'30 t ) . — S e desmiente qae haya 

ocurrido caso sospechoso en Guernica. 
Durante las últimas veinticuatro horas, ha 

habido en ésta seis defunciones de diversas 
enfermedades. 

A c e r c a de l a cr is is , e n c o n t r a m o s e s t e 
detalle e n La Unión Católica-. 

«El Sr. Moret ha declarado que siempre obe-
decerá las órdenes del Sr. Sagasta, y que se 
quedará en Estado ó en Fomento, ó se irá á su 
casa, según convenga á los intereses del Go-
bierno y á los compromisos que pueda tener 
el Presidente del Consejo de ministros. 

El Sr . Moret no será, pues, obstáculo, según 
ha dicho, para la resolución de la crisis » 

LA CUESTION DEL RIFF. 
La reunión de Uábi las 

«El interés por conocer algo sobre la ver-
dadera situación de los m o r o s - d i ^ e el ilustra-
do director de El hnparcial-las fuerzas que 
tienen congregadas, su armamento, sus espe-
ranzas y sus temores, me ha hecho dar p o r -
ción de pasos que, sin una circunstancia afor-
tunada que al Su vino á rematarlos, habrían 
sido estériles por completo. _ 

Recorrí buena parte del campo español. Ha-
bló con los moros de la Aduana y na la sabían 
ó nada querían d e ñ r . Resulta lo igualmente 
negativo me dieron las conversaciones coa loa 
indios Mi esperanza estaba puesta en un moro 
que ha ido al campo con intento de explorarle, 
cuando tropecé cou otro que á vuelta de m u -
chos repulgos y de hacerme prometer no se 
cuantas veces que no le descubriría, me puso 
ea autos d.i algo de lo que ocurre en el campo 

m C u m p l o mi promesa y no cito el nombre de 
mi confidente, pues eu realidad una ind isc re -
ción uiía podía costarle bieu cara entre su 
gen te bárbara y fanática. 

He aquí sus noticias: 
Obedeciendo á la señal délas fogatas encen-

didas en las alturas, acudieron las kábilas ve-
cinas al llamamiento de las de Frajana y Be-
nisicar y los conciliábulos se han estado cele-
brando estos días. . 

Los moros de las kábilas frontenzas s ienten 
e l e s t a d o d e guerra á q u e s e ha llegado; p e r o 
no lo sienten más que por la cuestión de inte-
reses, eu la que salen muy perjudicados, pues 
Melilla es su único mercado y ahora no pue-
den venir aquí ni vender nada en la Ph>z*. 

Han convenido, sin embargo, en que el opo-
nerse á la construcción del fuerte de Sidi 
Aguariach es cuestión sagrada á l aque no Ue-
nen otro remedio que asociarse los buenos mu-
sulmanes y el fundamen o de su acuerdo eB 6 l 
de hallarse el emplazamiento del fuerte tan 
inmediato á su mezquita. 

Ayuntamiento de Madrid



Este ra panto en qr.e los moros del campo 
se manifiestan resueltos á no cejar, cueste lo 
que cueste. 

Con respecto á la g u rra con E m . f i a , aus 
ánimos son grandes. 

Han visto las fuerzas llegadas hasta ahora, 
y iiceu los moros quo coa ollas no tienen ni 
para ero pozar. 

Esto damuestra quo la batalla contra ellos 
sera ruda, y qoa cuentan cou contingentes 
may superiores en número á los nuestros. 

Eí ta confianza de los moros y estos optimis-
mos de ellos son tanto más"sorprendentes 
cuanto nuestros principales enemigos, las k á -
bilas de Frajaua, y de Benisicar, no han c o n -
seguido hasta ahora la unión que bascaron con 
las demás limítrofes. 

Estas han impuesto, en las reuniones ce -
l e r a d a s estos dias, las siguientes condiciones: 

1 . Que si ol sultán pide cabezas al cas t i -
ga r á las kábilas que hayan guerreado contra 
Sspaua, sean las de Frajana y Benisicar las 
qne las den por todas las demás; 

F">jana y Benisicar se obliguen 
también a pagar las indemnizaciones pecunia-
rias que á todas las demás exija el sultán, ade-
m o8

a
d e , a s q u e á e l l a s l a B correspondan; 

3. a Que mientras duro la guerra corra á 
cargo y costa de las dos kábilas referidas el 
mantenimiento de las demás acudidas en su 
auxilio. 

En una palabra, para entrar en batalla las 
kábilas limítrofes han puesto como precio de 
sa alianza que las de Frajana y Benisicar c a r -
gue:; con todos los gastos y con todas las r e s -
pcnsal.ilidades de la campaña. 

Como esto signifioa la ruina de las dos kábi 
las iniciadoras de la guerra, éstas han r e c h a -
zado las condiciones de las congregadas por 
ellas y han debido convocar otras, á cuyo 
efecto se han encendido hogueras de señal en 
las cumbres de Benisicar. 

Tales son las noticias qne tiene el moro de 
quieu he hablado, y que como se ve no pueden 
ser mas concretas ni más interesantes. 

De sa exactitud ha venido á responder un 
hecho: el de que anoche hubo tiroteo en el 
campo moro y no era contra nuestros fuertes, 
n¿ de correr la pólvora, siuo de colisión entre 
las kábilas. 

Indudablemente las discusiones entre F r a -
] a A a , y ^ e u i s i c a r ' d e «na parte, y de otra las 
kábilas llamadas primero por ellas, se habían 
agnado, dando lugar á que llegasen á las 
manos, cosa frecuente entre los moros cuando 
discuten.» 

«Hay en el campo—añade—un santón de 
gran prestigio entre los suyos, á quien l laman 
«el santón de la Puntilla», á quien las kábilas 
fueron á consultar ayer mañana demandándo-
le su consejo ea las presentes c i rcnnstan-
cias. 

El santón les dió esta respuesta: 
—«Si quereis 1a guerra , esperad un mes. 

-Lse es ol tiempo quo se necesita para que yo 
escriba al sultán pidiéndole que trabaje por la 
vía diplomática en el sentido de lograr que 
>03 españoles no construyan el fuer te , ó que 
en caso contrario nos ayude á la guerra con -
tra España.» 

Respondiendo á este consejo, que pareció 
bien, empezaron ayer los bajaes sus idas y ve-
nidas á Melilla con el propósito de entretener 
a ios españoles con promesas falsas é ir ga-
nando tiempo. 

Una vez más quedan evidenciadas la perf i -
dia de las proposiciones que vienen de los mo-
ros y la necesidad de atacarles sin perder más 
tiempo. 

El santón dió á los moros otro consejo muy 
práct ico por cierto: el de que para la guerra 
abandonen sos jaiques blancos, cambiándolos 
por otros pardos, á fia de que confundidos 
con el color de la tierra, ofrezcan menor blanco 
J puedan emboscarse mejor.» | 

Escaramuzas 
A las diez de la mañana se han presentado 

hoy—el día 12—cerca del fuerte de Camellos 
varios grupos de moros, á pie y á caballo 

Dióseies orden do que se retirasen, pero DO 
obedecieron. 

Entonces el general Margallo dispuso que 
uu batallón de cazadores se preparase para 
salir a desalojarlos. 

El coronel del regimiento de Borbón, que 
estaba con el g, neral, dió por teléfono las ó r -
denes oportunas y salió en seguida á caballo 
para el fuerte de los Camellos, siguiendo á 
poco el teniente coronel del mismo regimiento 

Los moros parecía que se ocupaban en re-
buscar las cápsulas de los tiros hechos d u r a n -
te la acción del día 2, á fin de llevárselas. 

El coronel del regimiento de Borbón salió 
aei tuerte, l legando hasta m u y cerca de d o n -
de estaban lo* moros y los mandó que se r e -
tirasen. ^ 

Los moros obedecieron, y lo único que h i -
cieron como vía de protesta fuá disparar un 
tiro al aire. 

La tropa estaba deseosa de tirar contra los ' 
moros y pedia permiso al coronel para hacer -
la, pero éste lo negó. 

Valor y fanat ismo 
Las fogatas pedreras protectoras de la case-

ta donde estaban los obreros y saldados del 
comenzado fuerte de Sidi A g u a m e * , hal lá-
banse cargadas con la pólvora necesaria. 

Los moros, en cuanto se apoderaron do d i -
cha caseta, rtbuscaron ansiosamente en las 
f-jg¡ tas y s llovaron los cinco kilos de pólvo-
la qae había en cada una. 

Con esta pólvora hicieron cartuchos, quo so 
repartieron ccn el mayor orden y so quedaron 
en aquel sitio haciendo guardia auie las rumas 
del fuerte. 

Los santones que desde hace mucho tiempo 
venían haciendo su propag.nda de la guerra 
contra el cristiano, habían hecho creer á los 
moro3 quo era fácil librarse de los estragos de 
la artillería por medios que ellos explicaban y 
que, en efecto, pusieron ea ejecución algunos 
moros el día 2. 

Al efecto, llevaban éstos empapados en agua 
sus jaiques y los arrojaban sobre las bombas 
en cuanto és tas caían á fia de no quemarse al 
cojerlas. Se echaban encima de ellas, y con au 
desprecio de la vida que solo se explica s u -
poniéndolos influidos por la fanática fé en el 
dicho de los santones, trataban de arrancar 
la espoleta. Algunas veces lograban realizar 
la arriesgada operación, otras veces la bomba 
estallaba entre las manos del riffeño, y éste 
salía volando por el espacio y caía destrozado. 

Este hccho, que pudo verse repetidas veces 
el día 2 desde los fuertes, demuestra el arrojo 
temerario de los riffeños y la fé que tienen en 
cuanto les dicen los santones, aunque sea u n a 
enormidad semejante. 

Var ias noticias 
Los comandantes de ingenieros y artillería 

Sres. Bonde y Souz3, con el teniente de inge-
nieros Sr. Maldcnado, hicieron una expedi-
ción al campo para designar el sitio en que ha 
de ser emplazada nuestra artillería. 

Los moros desde sus posiciones estuvieron 
presenciado las operaciones hechas por la co-
misión ya indicada, pero no dispararon sus ar-
mas. Algunos llegaron hasta muy cerca de la 
caseta destinada á la defensa deSidi Aguariach. 

Está terminado el estudio de las obras ne-
cesarias para el atriocheramieuto de nuestro 
campo, con objeto de proteger la primera sa-
lida do los soldados españoles. 

Las obras comeuzarán muy pronto. 
Un capitán de ingenieros ha tomado á su 

cargo la piadosa y triste misión de contestar 
á dos cartas recibidas aqui y dirigidas á Ciua, 
soldado muerto valerosamente el día de la ba-
talla. 

Las cartas eran de la madre y d é l a novia 
I del pobre soldado y están escritas en Gracia 
5 (Barcelona), de donde éste era natural, 
f Los moros co cesan de excitar á las kábilas 

vecinas para que aculan á guerrear contra los 
españoles. 

Por la noche encienden grandes fogatas. 
Frente á Ghafarínas se observan las m o n -

tañas con resplandores de incendio. 

sus correspondientes atalajes del parque de la 
Ciudad Condal. 

Se mandarán t imbiéa diez mil sacos para 
atrincheramientos de campaña. 

G a c e t a 

HACIENDA.—Real decreto aprobando el 
reglamento orgánico de la intervención gene-
ral de la administración del Estado. 

—Real orden aclarotoria de lacondicióa sé-
tima del pliego do condiciones para el arrenda-
miento de Ja recaudación de las contribuciones 
territorial ó industrial. 

GOBERNACION.—Real decreto concedien-
do franquicia á la correspondencia postal do 
la inspección general, de los inspectores p r o -
vinciales, auxiliares de la inspcción é investi-
gadores de Hacienda. 

—Real orden confirmando la suspeusióu 
del Ayuntamiento de Villalgordo do Júoar 
(Albacete) decretada por el gobernador de la 
provincia en 6 de Septiembre último. 

GUERRA.—Real orden concediendo al t e -
niente coronel de ingenieros D. Nicolás l igar-
te, la cruz de segunda oíase del Mérito mil i tar , 
como recompensa por la publicación de su 
obra Cálculo gráfico y analítico de intensida-
des. 

A poco de llegar el tren se dirigieron los 
expedicionarios al Colegio de Guardias, donde 
se verificó la jura de las banderas, asistiendo 
d. spués á la tiesta religiosa que se celebró en 
la iglesia del pueblo. 

Terminado el acto religioso y la bendición 
del estriodaríe, la fuerza xettrana hizo ios h o -
nores militares correspondientes. 

El geueral Loño revistó las fuerzas dol Co-
legio y de caballería, desfilando luego á su pre-
sencia con gran marcialidad los veteranos y 
los jóvenes del Colegio. 

Al acto han asistido muchos jefes y oficia-
les, y el gobernador civil Sr. Aguilera. 

El director del Colegio, D. Eugenio de la 
Iglesia, ha sido muy felicitado por su acertada 
dirección para cou los jóvenes que allí se ins-
t ruyen. 

DESGRACIAS EN UN COCHE 

[De la Agencia] Fabra.) 

Siete españoles prisioneros 

«Con referencia á noticias adquiridas e n -
tre ios moros de Frajana—dice el correspon-
sal d e £ l Imparcial—he oído á nn jefe del ejér-
cito confirmar mis informes trasmitidos hace 
cuatro días de que hay siete prisioneros es-
panoles cogidos por los riffeños el día del 
ataque. 

Son, como anticipó, cuatro soldados y tres 
presidarios. 

Se ignora la suerte de estos desgracia-
dos.» ° 

Movimiento «Se tropas 
El gobierno ha acordado que salga Dara 

Melilla el comandante general de artillería 
del seguudo cuerpo de ejército, D. José San-
ohíz con una Comisión de oficiales para es tu -
diar sohre el terreno el plano de nuestra plaza 
africanana y modo más conveniente de proce-
der á la ejecución de las fortificaciones. 

Pisa 13.—Eu la Puerta Florentina ha es ta-
llado una bomba causando verdadero pánico al 
vecindario, pero sin ocasionar accidente a l -
guno lamentable. 

París 13.—Según despachos de Lens, en 
una ventana de aquella población han sido en-
contrados doco cartuchos de dinamita. 

Una mecha unida á los mismos había estado 
encendida, pero se apagó. 

P a r í s 13.—La Diputación provincial del de-
pariamento del Gard ha nombrado uua comi-
sión que marchará á Tolón con objeto de e n -
tregar al almirante de la escuadra rusa dos 
magníficos medallones decorativos. 

Paris 13.—La Diputación provinciol del de-
partamento del Sena ha llegado á; Tolón, con 
objeto de saludar á los jefes y oficiales da la 
escuadra rusa. 

Tolón 13.—Reina aaimaeióa extraordinaria 
en este puerto y se impulsan febrilmente los 
últ imos preparativos para la jrecepción do la 
escuadra rusa. 

Ha llegado el ministro de Marina. 
Paris 13.—Los últimos despachos de Cres-

pin dicen que en el Borinage se han declarado 
en huelga 600 mineros que hasta ahora se h a -
bían negado en absoluto á abandonar sus t a -
reas. 

Reclaman aumento de salario y disminución 
de horas de trabajo. 

En la cuenta minera del Norte no ha vuelto 
á oourrir ningnna novedad y los trabajos se . 
van normalizando. 

Bruselas 13.—La conferencia interparlamen-
tar ia de la paz, reunida en esta capital, ha ter-
minado sus sesiones sin incidente alguao. 

La próxima reunión se celebrará en el Haya 
Chicago 1 3 . - S e calcula en 750.000 el n ú -

mero de personas qoe visitaron el martes la 
Exposición, por ser día de fiesta. 

Muchas mujeres y niños fueron pisoteados 
por la multitud. 

Asimismo tres individuos fueron a t ropel la-
dos y muertos por los tranvías. 

El número de heridos asciende á 150. 
París 13.—La Conferencia monetaria c e l e -

brará esta tarde su segunda sesión, creyéndo-
se que eu ella se tomarán acuardos de impor-

n o m -

Un coche de punto, cuyo caballo iba desbo-
cado por la Cuesta de Sau Vicente, y al cual 
el conductor no podía contener, se destrozó 
completamente contra uno de los faroles de 
la verja de la estación del Norte á las tres y 
cuarto de la tarde. 

En su vertiginosa carrera atropellóá Ansel -
mo Villaverde, ocasionándole varias her idas 
en la cara y un costado. 

En la Casa de Socorro le curaron de primera 
intención, siendo conducido después á su do -
micilio en estado relativamente sa t is facto-
rio. 

Al ocarr i r el choque, el cochero Lino F e r -
nández Qaintana fué despedido del pescante, 
resultando con graves heridas en las piernas y 
conmoción cerebral, de quo fué curado t a m -
biéu en la Casa de Socorro. 

Después pasó en camilla al hospital de la 
Princesa, donde continuaba esta madrugada eu 
grave situación. 

Dentro del vehículo iban doña Concepción 
Répide y sa hija Conchita Rodríguez, de nue-
ve años, las cuales recibieron ligeras erosiones 
en la cara y contusiooes ea las piernas. A m -
bas montaron luego en otro carruaje para tras-
ladarse á sa domicilio, calle de Alcalá, n ú m e -
ro 59. 

El Sr Sanchíz I l h l " 8 6 q u e e a e l l a 8 9 tomarán acuordos de 
Sepila, es ^ r t á d o r def plan do operaciones b T ^ / T 6 0 í f * 0 * * d e 

de qoe ayer dimos completas noticias y K ! s í S Í S . b a J ° l a * ™ Q C Í a d e l S r - Roy 
también instrucciones particulares del L i n i s - 5 " declararse favorable en nrinoinio á 
t / i ° . d 0 u 1 f „ G u e r r a p a r a c°manicarlas al general 
Chinchilla, comandante general del segundo 
cuerpo de ejército. 

La Comisión que ba de auxiliar al Sr. San-
chíz, la constituirán dos oficiales de artillería 
de su confiauza; otros dos ó tres que des igna -
rá el general Chinchilla, y los comandantes 
de artillería e ingenieros de Melilla, Sres F e r -
nández Negrete y Souza, respectivamente. 

—En el mismo baque que ha do embarcar-
se en Cádiz la Comisión técnica, s j ldrán para 
Melilla el regimiento infantería de Extrema-
dura, qab so halla esperando órdenes hace 
días en aquel puerto, y una compañía de i n -
genieros del tercer regimiento do zapadores 
minadores, que también está eu Cál iz ¿esde 
anteayer. 

Además se han circulado las órdenes por 
Guerra para que se embarquen, si es posible, 
en el mismo vapor útiles para 4.000 hombres 
con objeto de emprender los trabajos de fo r t i -
ficación de campaña de una vez, a t r inche ráu -
i l t n n In * i 

declararse favorable en prinoipio á 
la pe tición de It ¡lia. 

Eu la sesión de hoy se examinarán los con-
diciones estipuladas por esta últ ima potencia 
respecto de la recogida y remisión á Italia do 
toda su m2oeda divisionaria. 

Mgel 13.—Los periódicos hablan dol envío 
de algunos pequeños destacamentos al Sur , 
coa objeto de asegurar la tranquilidad en la 
froutera de Marruecos, pero semejantes rumo-
res no han tenido confirmación oficial. 

LA BENDICIÓN DE UN ESTANDARTE 
En el vecino pueblo de Valdemora tuvo 

ayer lugar uua fiesta, qne resaltó sumamen-
te agradable para todos cuantos la presencia-
ron. 

Con motivo de la bendición y j u r a del e s -
tandarte del 14°. tercio, se trasladó de M a -

drid á dicho poeblo grau parte de su ofi-
cialidad para verificar allí acto 

EN AMÉRICA 
( p o n T E L É G R A F O ) 

R e f o r m a s en la Argent ina 
Buenos Aires 12 (recibido el 13).—Mañana 

so cantará uu solemoe Te Deurn ea acción de 
gracias por el término de la revolución. 

Buenos Aires 13.—El ministro de Hacienda 
ha leído en el Congreso nna memoria respecto 
do la situación económica de la República Ar -
gent ina. 

Dicho documento demuestra que la p roduc -
ción y la riqueza nacional han aumentado n o -
tablemente. 

El Gobierno ofrece cumplir todos sus com-
promisos, particularmente con los acreedo-
res . 

Londres IX—The Times publica hoy un 
despacho de Buenos Aires diciendo que loa 
proyectos de Hacienda presentados por el Go-
bierno argentino á las Cámaras no comprende 
ninguna nueva emisión, y que las qae están 
pendientes serán suspendidas. 

Insurrección del Brasi l 
Montevideo 13. —El crucero do guer ra e s -

pañol «Colón», ha salido con dirección á R ío 
Janeiro con objeto de proteger las vidas y 
haciendas de los españoles residentes en el 
Brasil. 

Con rumbo á la misma república ha mar-
chado también el crucero argentino «Nueve 
de Julio,, y el norteamericano "Jautín». 

Rio Janeiro 13.—La escuadra insurrecta 
permanece inactiva. 

Circula el rumor de que se halla falta de 
munioiones. 

Rio Janeiro 13.—No ha cambiado la s i t ua -
ción. 

Continúa cambiándose uu fuego irregular 
entre ia escuadra insurrecta y los fuertes.— 
Fabra. 

UUBCIUU a e campana de una vez, a t r inche ráu - i " " *""<* , O I»"«»r aiu acto tan solemne 
dose las tropas ea cuanto ocupen las posicio- Presencia de los edscandosque en el Colo-
nes qne se les marca en el plan que lleva á ' Guardias íóvenea anrendon ;„„ 
Melilla el general Sanchiz. 

—Uno de estos días saldrá de Barcelona 
para Melilla una batería del primer regimiento 
ue montaña . 

fin el mismo vapor que se embarque esta 
batería se enviarán 10 carros de trinchera con 

: gio de Guardias jóvenes aprenden y se ins-
truyen para poder cumplir á su salida la d i f í -
cil misión que tiene á su cargo tan benemérito 
cuerpo. 

En Valdemoro esperaban á los iavitados los 
generales Loüo y Ramos Navarro, el Ayunta-
miento y autoridades y varios jefes y oficíales 
ue la Guardia civil. 

N o t i c i a s 
Bib l i o g ra f í a 

Diccionario de electricidad y magnetismo 
y sus aplicaciones á las ciencias, las artes y 
la industria, por Ju l i án Lsfubre, catedrático 
de la esenela de ciencias de Naat i s , coa la co-
laboración de ingenieros y electricistas y con 
una introducción del profesor Bouty; traduci-
do y adicionado por A. de San R i m a n , i n g e -
niero del cuerpo i e Minas; i lustrado con 1.123 
figuras intercaladas en el t»,xt>. 

Acabamos de recibir l ia entregas 18 á 22, y 
vemos coa gusto que la obra tieae cada ve* 
más interés, y si al recibir el 1." y 2.* cua. 
derao la hemos recomendado á nuestros locto. 
res, hoy la creemos indispensable á todo e 
que, pooo ó macho, so interese por una cien1 

Ayuntamiento de Madrid



ciaque hoy día tiene tantas aplicaciones para 
el comercio, la industria y para cada casa en 
particular. 

Esta magnífica ohra se publica por en-
tregas do 16 páginas á dos columnas, ea muy 
buen papel y esmerada impresión, al precio 
ds 40 céntimos cada entrega. 

Sa halla de venta 6n la l ibrería editorial 
de Bailly y Baillierc é hijos, plaza de Santa 
Ana, núm. 10, Madrid, y en la principales l i -
brerías de provincias y Ultramar. 
. —Según nn periódico do Málaga, el sacerdo-
te D. Ramón Artache, que desapareció de aque-
lla capital, está haciendo penitencia en un 
pueblo de la provincia do Córdoba, y se dispo-
ne á entrar en un convento. 

—Hace unos días que el m i i i c j do la Cár -
cel Modelo dirigió un oficio al director de la 
misma manifestándole que el Chulo no podía 
continuar en aquel establecimiento ein grave 
peligro de su vida, amenazada por la frecuen -
cia é intensidad de los accidentes que sufre á 
diario, y que solo cou el cauibio de régimen 
podrían aquéllos aminorarse. 

El director de la Cárcel ha dado cuenta de 
este oficio al presidente de la Audiencia, y 
éste, previo el informe favorable del defensor, 
lo ha pasado á la seccióu de penales, qne á la 
mayor brevedad ordenará la traslación del Cha-
to á la cárcel de El Esjor ial . 

—El redaetor de El Correo, de Tarragona, 
Sr. Vila, ha sido condenado k ocho años de 
presidio pur uu articulo que publicó en dicho 
periódico. 

—El coronel de ingenieros Sr. L a g o n a p u s o 
en conocimiento del jefe de la sección central 
de vigilancia Sr. Pita, qu» habían robado del 
despacho del inspector de ingenieros un mag-
nífico reloj de mármol rojo que pesaba 60 l i -
bras y había sido regalado por el general 
Prim. El reloj hallábase sobre la repisa de 
una chimenea. 

El Sr. Pita encargó al inspector Sr. Luna 
que practicase las diligencias necesarias para 
recuperar el reloj, y á las veinticuatro horas 
de recibida la orden, el Sr. Luna lo teuia ya 
en su poder. 

—Tres mujeres robaron en la calle de Te 
taán una oartara que contenía 1.030 pesetas 
en billetes del Banco de España al vecino de 
Carabanchel D. Baldomero Tejera Fernández. 

Las tres tomadoras, en unión de la Cañamo-
nera y la Rosalía, fueron puestas á disposición 
del juzgado. 

—El inspector de policía Sr. Morejón ha re-
cuperado dos relojes, uno de oro y otro de pla-
ta, que habían sido robados en las calles del 
Desengaño y de la Solana. 

—Do los andamios de la casa número 120, 
en construción, de la calle de Alcalá, se cayó 
el albañil Manuel Ramín z Alix y se produjo 
la f rac tura del brazo derecho y utras lesiones, 

—Eu la calle de la Fe riñeron dos mujeres, 
y una de ellas causó á su antagonis ta varias 
heridas en la cara , , empleando para ello los 
dientes. 

—Eu la calle, do Doña Blanca de Navarra 
número 1, se verificó uu robo consistente en 
cubiertos de plata y metal blanco. 

—SI juzgado de instrucción del distrito de 
Palacio ha di tado auto de procesamiento c o n -
tra los Sres. Merino, Pajaren y Salazar, como 
autores de escritos publicados en el Almina-
ffce Civil. 

Esta causa se sigue á instancias de la aso-
ciación de los Padres de Familia. 

El escrito denunciado del Sr. Merino se pu-
blicó el año 1886 en la Bibioteca Cómica. 

Parece que k los tres referidos procesados 

L O S SECRETOS 71 

DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

g u a r d a á su amante? ¡Oh! no, imposible; y al 
permanecer aquí, creo que dejo de estimarme 
á mí mismo—se dijo el Duque. 

Insensiblementa había venido á reflexionar 
Un su eonducta para cou su esposa. ¡Cuánto tenía 
®Ua de qué quejarse! Se habia unido á ella sin 
amor; desde el día de su matrimonio la hahía 
casi abandonado, y si hacia unos cuantos meses 
Tlvia con ella en más dulce intimidad, lo debat 
al amor que le inspiraba otra mujer . 

Si viera entrar en aquel momento á un hombre 
su casa, ¿qué tendría que decir? ¿de quién era 

b culpa? 

Permanecía apoyado contra el muro, inmóvil 
'a misma piedra; sentíase entumecido por 

omentos,'y su paciencia empezaba á agotarse-
¿Cuánto tiempo hacía que estaba allí? Lo igno-

r a ; quiso consultar á su reloj y la oscuridad 
la noche no se lo permitió. 

s
 ensaba ya retirarse cuando creyó oír peque-
0 rumor á la extremidad de la calle, y prestó 
* a t 0 °ido con ansiedad, 

ansevaba reminiscencias del aldeano que t ie-
co?tnmbre;de vivir en la soledad de loe carn-

ee les exige una crecida finza para continuar 
( n libertad. 

—Hoy sa pondrá á la venta ea l¿s pr in; i -
pales librerías un utílismo Diccionario de me-
dicina, cirilfjiíy farmacil, debido al labo-
rioso doctor Larra y Cerezo, director de la 
Revista de Terapéutica, Clínica y Farmacia. 
Es un trabajo que honra á su autor. 

—Unos muchachos encontraron en una &1~ 
cantarilla de la calle iel Gouersl Lacy un saco 
lleno de monedas de cinco pesetas, que se cree 
procedan del robo cometido en la estación de 
Atocha. 

—En la calle de Tragineros, frente á la de 
Lope de Vega, se rompió la cañería del Lozoya, 
sin que produjera daños de consideración. 

— Debajo de unas gavillas de sarmientos ha 
sido encontrado en el pueblo de Chiucaóa el 
cadáver de una señora. 

El cadáver tiene horriblemente destrozado 
el cráneo. 

Sa supone qae el crimen ha teñí lo por 
móvil el robo, y que los asesinos se han apo-
derado de una considerable cantidad. 

Las autoridades practican activas d i l igen-
cias para el esclarecimiento del crimen. 

—Durante el mes de Septiembre han fa l le -
cido en esta corte 1.035 personas, de illas 538 
varones y 517 hembras. 

De dicho número, que comparado con el 
mes anterior acusa una diferencia de menos de 
174, 708 han sido solteros, 19o casados y 152 
viudos. 

LOS VINOS DE ESPAÑA EN LONDRES 
Desde hace algún tiempo el aspecto del 

mercado de víno& y espíritus en Londres p a -
rece ser uu poco más animado que el qus pre-
sentaba anteriormente, habiendo podido colo-
carse algunas partidas de vino tinto común y 
Tarragorias, los que comienzan á demandarse 
con más frecuencia, si bien las órdenes recaen 
sobre cuntidades sumamente cortas. 

Eatre las últ imas ventas realízalas en este 
mercado últimamente, pueden citarse las de 
las part idas siguientes: 

8 cuarterolas Oporto, vendidas de 26 á 27 
libras esterlinas por pipa. 

2 pipas y 5 medias Oporto, cosecha de 
1889, de 16 1{2 á 17 lib as la pipa. 

6 pipas Oporto, cosacha de 1891, de 12 á 13 
libras esterlinas cada una. 

9 pipas, 11 medias y 11 cuartas Oporto, co-
secha de 1890, de 12 i[2 A 16 1[2 libras es ter -
linas por pipa de 115 galones. 

8 pipas tinto seso Alicante, a 4 libras los 
115 galanes. 

3 botas y 2 medios jerez fino pálido, seco, 
de 31 á 34 libras esterlinas por bota. 

20 botas jerez pálido, de 7 1[4 á 8 libras 
una. 

2 botas y 7 medias jerez fino añejo, de 17 1[2 
á 18 1[2 libras por bota, 

48 botas jerez común, de 7 1(2 á 9 1 [4 libras 
esterlinas por cada unidad. 

3 botas, 7 medias y 12 cuartas jerez a b o -
cado, á 10 libras esterlinas la bota. 

tíe presentaron también á la venta 1.000 
docenas de botellas, tinto francés, de distintas 
marcas, parte de las cuales se vendieron entre 
15 v 30 chelines; algunos vinos finos añejos 
de 41 á 66 chelines pur docena, quedando por 
realizar gran parte de las existencias que se 
ofrecieron. 

pos, y no podía engañarse: el que se acercaba 
era un hombre. 

Y no era hombre que fuera franco y decidido 
á entrar en su casa; su andar era incierto, furt i-
vo; el andar del hombre que cree que le espían 
y se para á cada momento para reconocer si es 
verdad. 

¿Pasaba aquel hombre por aquel sitio? 
En breve distinguió una sombra que se desli-

zó á lo largo del muro y se paró delante de la 
pequeña puerta del jardín; volvió á inspeccionar 
allí de nuevo si le observaban, después oyó un 
pequeño ruido, que no explicó bien, y la sombra 
desapareció. 

Un pequeño choque de picaporte al caer le 
dió á conocer que la puerta se habia abierto y 
cerrado. 

Un hombre acababa de entrar; la duda no era 
ya posible, y sin embargo, Norberto qneria du-
dar aúu. Hay hechos tan inverosímiles que, ni 
aun después de verlos, pueden admitirse. 

¿Sería un ladróD? Pero no; un ladrón necesita 
cómplices. 

¿No podía entrar aquel hombre por alguna de 
las criadas de la casa? 

Todas estabau ausentes, y Norberto no per-
día de vista las ventanas del cuarto de su mu-
jer . 

Al cabo de un minuto se iluminaron |más vi-
vamente: se habia quitado la pantalla á la luz ó 
se habla encendido alguna bujia más. 

Fué, sin duda, alguna bujía, porque después 

Según noticias de Nueva Yoik, parece que 
va á llevarse á la práctioa la idea sugerida 
hace t iempo por los vinicultores calif trnianos 
de eitsblecor cu aquella capital un centro e n -
cargado de aumentar la introducción y prote-
t ' g e r el comercio de vinos de California, i n -
t ra tando darlos á conocer con marca propia, 
que acredite la legilimidad y verdalara, p ro -
cedencia del producto, que ha3to el presente se 
ofrece en el mercado eu la mayoría de l i s ca -
sos con nombre completamente ajeno al país 
productor, sobre todo I03 vinos tintos y espu-
mosos. 

Al efecto, t ra tan de proveer á todoslos prin-
cipales bóteles y restaurants de vino ca l i fo r -
t iano genuino, á precios muv económicos, y 
etiquetados de modo que no haya lugar á con-
fusión sobre su origen; el proyecto aúu no está 
terminado del todo, pero la Comisión encarga-
da de emprender este trabajo se halla an ima-
da á comenzar muy rn breve, en Nueva York 
primero, y después crear sucursales en t o -
das las put lacioucs importantes nor teamer i -
canas. 

* * * 

Continfan arribando grandes cant idades 
de pasa de Valencia, en cantidades que exce-
den á la demanda ^or hallarnos aún en época 
algo temprana, pues el consumo de este a r -
tículo pu -de decirse se halla limitado á las 
fiestas de Navidad; de consiguiente, los c o m -
pradores no se apresuran aún á hacer ap rov i -
sionamientos. Va desapareciendo la idea equi-
vocada que formaron los cegodautes al p r i n -
cipio de la campaña creyendo que la cosecha 
era muy abundante, y se espera que el m e r -
cado ba de mejorar una vez pasado el ímpetu 
do los primeros embarques, que siempre son 
muy frecuentes y numerosos en los comienzos 
de la temporada. 

* 
* * . 

El mercado de pasas de Clorinto continúa 
con una demanda bastante regular. En la pre-
sente semana ha llegado el vapor «Torbiy» 
con unas 1.100 toneladas de Qolphs, Patras y 
Provinciales 

Las cotizaciones al presente son: 
Provinciales comunes, de 12 á 13; las P a -

tras, de 14 á 17; las de Golphs, de 10 á 21; las 
do Vostizza, de 21 k 27. 

Unas pocas caj is de Pannriti , de 33 á 40 y 
lasCorintas viejas de 9 á 10 chelinos por 
quintal. 

Las Valencianas gozan al presente de uua 
demanda algo satisfactoria. 

En la subasta de ayer se ofrecieron unos 
112.000 bultos de dicho fruto, de los cuales 
se realizaron 50.000, siendo como s igue las 
cotizaciones. 

I 

banzos comunes a 44 id.: id. terciados a ICO 
id.; id. gordos a 190 id . ; patatas a 3 reales 
arroba. 

F a l e n c i a . — A m u s c o ; Trigo a 42 reales 
fanega; centeno á ?4 id ; cebada a 20 id.; ave-
na a 20 id.; garbanzos a 130 id.; vino tinto a 6 
reales cántaro; id. blanco a 6,50 id. 

As lml í l i o .—Tr igo a 44 reales fanega; cen-
teno a 20 id.; cebada a 2 1 Id.; avena a 20 idem; 
alubias a 72 id . ; garbanzos de 100 a 16j idem; 
vino tinto a 6 reales cántaro; id. blanco a 6 
vinagre a 8 id.; aguardiente anisado a 70 idem; 
id. sin anisar a 50 id. 

« ot l íRc- l sia «le! 1 3 «Ce O r í u b r e f8S?S 

rONDOS PÚBLICOS ültirci > 
p r e c i o 

1 
ALZA j BAJA 

4 por 100 al contado 68 45 5 » 
•— n a d e m o s 68 60 10 » 
— pequeños 6 9 3 ) » 3 5 

4 por 100 exterior 76 45 15 M 
4 amortizable al contado.. 7 7 05 5 » 

— pequeños 77 f>0 4 0 
Billetes de Cuba: 1880 107 0 0 5 V 
Id. Hipotecarios de id 189C 96 00 10 » 

— Id. céds. 5 0j0. . 97 0> » 10 
Banco de Er.paña: accione* 3 7 7 0 0 2 » 

— Id. céds. 4 0i0. . 00 00 » » 
— Obliga. 5 0]0 . . . 000 00 » » 

C.m do Tabacos: accionas.. 166 0 0 a 5 0 

COTIZACIÓN DH PARIS 

4 por 100 exterior 63 50 1 3 » 
9 3 4 1 23 » 

000 00 » s> 
A00 00 * » 

» 
000 00 > » 

Precio oro, B. A i r e a . , . . . . 00<> 00 
i 

B S J S S Í I I 
Contado, 68.45 
Fin de mes, 68 60 
Amortizable. 77,50. 
Cubas, 107,00 
Banco de España, 377,00 
Tabacos, 166, 00 
Barcelona interior, OO. Of 
Ideu exterior, OO, UO 
Pía-fe, OO. OO. 

Bole t ín c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

F c r m o s e l i e (Zamora).—La situación de 
este mercado es la siguiente: 

Trigo a 40 reales fanega; cebada a 24 idem; 
centeno a 25 id.; garbanzos de 90 a 100 idem; 
harina de primera a 18 reales arroba; id. de 
segunda a 17 id.; id. de tercera a 14 id.; vino 
blanco a 12 reales cántaro; id tinto a 10 idem; 
aguardiente anisado a 40 id.; id. común a 20 
id . ; aceite a 64 id. 

S*i-ie<lrali i(a (Avila).—La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo de 38 a 41 reales fanega; centeno a 26 
id.; cebada a 21 id.: algarrobas a 24 id.; ga r -

vó claridad en las otras ventanas de la antecá-
mara de la Duquesa. 

Esta vez no había más que rendirse á la evi-
dencia. Era un amante el que acababa de en t ra r , 
un amante á quien aguardaba la Duquesa, que ha-
bía salido á recibirle á una señal convenida. 

Norberto ya no tenia frío; su frente ardía, sus 
venas parecía que iban á saltar y sus ojos veían 
en torno una niebla de fuego. 

¿Cómo castigar á los miserables que ul t ra ja-
ban su honor? ¿Qué castigo habría proporciona-
do al crimen? 

De repente lanzó uu grito. Acababa de tener 
una inspiración, una idea infernal. 

Corrió á la puertecilla deljardin, la forzó con 
su fuerza hercúlea, y se precipitó dentro de la 
casa 

X V I 

La que había escrito la carta anónima estaba 
bien enterada. 

La Duquesa de Champdoce aguardaba aquella 
noche á Jorge de Croisenois. 

¡Era la primera vez! ¡Ah! La desdichada había 
acabado por caer en el lazo que la tendía quien 
ella creía su mejor amiga. 

SucumMa, en apariencia al menos, á un gé-
nero de seducción odiosa, infame, men03 rara , 

RííAL.—Primera función. -Turno 1.°—A las 
ocho y media.—Gli Ugonotti 

COMEDIA.—A las ocho y media.—1.a ser ie . 
—Los incasables.—El hogar moderno. 

PRINCIPE ALFONSO.—A las nueve.—María, 
la hija de un jornalero.—Exposición artística. 
— Gran concierto. 

LARA.—A l a s o c h o y media.—1.a serie.— 
Turno 2.° par.—Golondrina.—Saltos de liebre 
(estreno).—González y González.—Segundo 
acto. 

ESLAVA.—A las ocho y media.—El g rume-
te.—Caramelo.—El Húsar.—El cornetilla. 

MARTIN.—A las ocao y media.—San Sebas-
tián, márt i r . 

ROMEA.—A las ocho y media.—Los cuen-
tos del año.—Viva mi niña.—Los glotones.— 
Al agua patos. 

I M P R E N T A DE FRANCISCO NOZAL, J E S Ú S , 3 

(Te lé fono O94.) 

por desgracia, de lo que se cree; una de esas ma-
quinaciones tanto más pérfidas cuanto que se 
ocultan bajo el manto de la amistad, del cariño 

La víspera se había encontrado de nuevo á 
solas en el salón de la Condesa de Musidan con 
Jorge; la emoción la había dominado, no había 
pod'do resistir, y había acabado por conceder 
aquella cita implorada de rodillas. 

—Está bien—dijo—mañana, á las diez y me-
dia, id á la puertecilla del jardin; está sólo sos-
tenida por una piedra; cuando estéis dentro del 
jardín, dad una palma para avisarme. 

Aquellas palabras no fueron perdidas para 
Diana, y como conocía bien á su amiga y temía 
que se arrepintiese, quiso comer con ella al otro 
día y no separarse hasta hora muy avanzada: era 
quitarle el tiempo de pensar. 

Solamente cuaudo se encontró sola la Duqnesa 
de Champdoce comprendió su falta, lo enorme 
de sn imprudencia. ¡ Ah! ¡Cómo se arrepentía ya 
de su debilidad! Hubiera dado lo qne más qui-
siera en el mundo por recoger su fatal promesa. 

Su amiga permaneció con ella hasta muy 
tarde. 

Un medio de salvación tenía: ir y cerrar la 
puerta del jardin; pero ya era tarde, y la señal 
se oyó. 

¡Pobre mujer? Aquella palmada, que anuciaba 
una cita de amor, resonó en su alma como un 
toque fúnebre en medio de la noche. 

Se bajó á encender una bujía en la llama de la 
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Para c o n v a l e c i e n t e s y p c r A c n a a d é b i l e s es el mejor tónico 
nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
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DIGESTIVO SIN RIVAL 
H p e r i t l v o I n K u s l I t i i i b l c , a n a l i z a d o p o r e l 

L a b o r a t o r i » q ; s i i n i co m u n i c i p a l » « e g n n c e r t i f i c a d o 
r e c i t a 4 d e O c t u b r e d e 18®S 

El licor que tenemos la honra de poner á difpoficii 'n de 
público es, por Isa condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocido? hasta el día. No entran en 
su composicién más que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, podiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol ju ro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra'el histerismo, y antes dé las comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tal concepto superior á 
todos sus similares. 

Elaboradas solamente ea el Ko. 73, NEW OXFORD ST., antes 533, OXFORD ST., LONDRES, 
y en venta en tocias las f a rmac ias del O r b e . 

DEPÓSITO C E N T R A L 

En casa de L e v i s , calle Mayor, 59 

P U N T O S D E V E N T A 
Manufactura de Corbatas y Camisería, de Eusebio de Cosío, 

Mayor, 41; S. Santaién y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . 

CHOCOLATES Y CAFE 
LA CASA QCK PAGA MAYCR COHRIMM INDUSTRIAL EN EL SAMO 

Y FABRICA. 

9 .000 KILOS D E C H O C O L A T E A L DIA 

38 M E D A L L A S D E O R O i Y R E C O M P E N S A S I N D U S T R I A L E S 

DEPÓSITO GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor , 18 y 20 
MADRID 

PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORREICONIMOTOR a RESORTES (sin pesas) 

E PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

Ayuntamiento de Madrid




